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RESUMO: 

 
A produção de derivados de leite de búfalas possui alto valor agregado, logo a criação de bubalinos tornou-

se uma boa fonte de renda e a busca pela melhora da qualidade do leite ofertado vem se destacando. Treze 

propriedades de produção de leite bubalino do Pará foram visitadas, onde foram aplicados questionários 

aos produtores para caracterização da estrutura de realização e processo de ordenha. Foi avaliado: se havia 

sala de espera ou sala de leite; sistema de criação da propriedade; número de animais em lactação; 

localização da ordenha; sistema de ordenha utilizado; lavagem dos tetos e tipo de lavagem; realização de 

desinfecção pré-ordenha e pós-ordenha; qual o tipo de linha de ordenha; alimentação do animal durante ou 

após a ordenha; produção média de leite/dia. Os resultados foram tabulados em planilha eletrônica, 

transformados em dados numéricos, analisados e relacionados. Foi observado que 84,63% das fazendas não 

possuíam sala de espera, e, dentre as que possuíam, em 15,38% foi constatada falta de higiene no local. O 

sistema de criação prevalente foi o extensivo (77%) e 23% utilizava semi-confinamento. Quanto ao número 

de búfalas em lactação, 38,46% das propriedades possuíam até 10 animais; 30,77% entre 11 e 20 animais, 

7,69% entre 21 a 30 animais e 15,38% mais de 31 animais. Em 53,85% das fazendas, a ordenha era realizada 

em galpão leiteiro; 30,77% possuíam sala de ordenha e 15,38% utilizava o curral da propriedade para a 

ordenha. Em relação ao sistema de ordenha, com bezerro ao pé era o mais utilizado, a maioria das 

propriedades realizava ordenha manual (92,31%), apenas uma possuía ordenha mecanizada. No momento 

de entrada das búfalas para a ordenha, 30,77% apresentava tetos com sujidade, 46,15% tinha os tetos pouco 

sujos e 23,08% tinha os tetos limpos/úmidos. Em relação à limpeza dos tetos com água, em 30,77% das 

propriedades essa higienização era realizada durante o banho em lagos naturais; em 23,08% era realizada a 

lavagem completa do úbere; em 23,08% os tetos eram lavados apenas se houvesse sujidades; em 15,38% 

era realizada limpeza de cada teto; e em uma das propriedades os tetos não eram lavados. Apenas uma 

propriedade realizava pré-dipping e pós-dipping. Em 23,07% das propriedades os animais eram dispostos 

em fila indiana e em 7,69% em espinha de peixe. Sobre a alimentação, em 84,62% das propriedades não 

havia fornecimento de alimento na ordenha, 7,69% fornecia alimentação no cocho durante a ordenha e em 

7,69% a alimentação era fornecida antes e durante a ordenha. Em relação à produção, 23,08% tinha média 

de 6,67 litros/dia; 23,08% entre 11 a 20 litros/dia; 15,38% de 21 a 31 litros/dia e 30,77% acima de 31 

litros/dia; uma das propriedades não soube informar. Conclui-se que há predominância do sistema 

tradicional de ordenha manual com bezerro ao pé no estado do Pará, não havendo padronização das medidas 

de biosseguridade durante a ordenha. As ordenhas eram realizadas, em sua maioria, em estruturas 

desasseadas, podendo ser prejudicial para a qualidade final do leite. Entretanto, existe crescente mudança 

dessa realidade, resultado da procura progressiva por produtos lácteos de bubalinos.  
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